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MUNICÍPIO DE VIDIGUEIRA 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

 

SAUDAÇÃO 

Em Nome da Democracia Plural e Participada 
A decisão de chamar “Em Nome da Democracia Plural e Participada” a esta saudação, 

exactamente o mesmo nome de uma moção por nós apresentada na última Assembleia 

Municipal, tem um importante significado. 

 

Por um lado, porque o chumbo parlamentar ao “Projecto Lei – Lei Eleitoral dos Órgãos das 

Autarquias Locais (alterações)”, vem provar que a visão e a razão da CDU eram evidentes, ao 

declarar que esta lei era atentatória dos direitos conquistados em prol das nossas populações. 

 

Por outro, muito mais importante, porque a lei era anti-democrática e que, desde a sua génese, 

mereceu repúdio por parte dos autarcas de todas as forças políticas. Que dificultaria, ao invés do 

anunciado, todo o trabalho autárquico e que colocaria em causa todo o trabalho desenvolvido 

desde o 25 de Abril. Sobretudo, toda uma concepção do municipalismo e do seu meritório 

esforço na melhoria das condições de vida de todos os portugueses. 

 

Desta forma, é importante saudar a forte oposição de todos os autarcas, com destaque para os 

executivos de freguesia, que obrigaram PS e PSD no parlamento, a ensaiar um golpe de teatro 

como forma de sair deste beco sem saída onde se encontravam. Tal eram as forças de bloqueio 

da parte dos seus próprios pares. 

 

É tão mais importante esta demonstração de força por parte dos municípios quanto o facto de, a 

esmagadora maioria deles, terem tido a coragem de deixar as suas cores partidárias de lado e às 

mesmas fazerem frente, quando em causa estavam questões constitucionais e a defesa dos 

interesses dos seus munícipes. 

 

Só nos entristece que, quando confrontados com a possibilidade de tomar posição, ainda que 

contrária à dos seus partidos, mas seguramente a favor de todos os munícipes deste concelho (, 

razão para que são eleitos), PS e PSD, representados nesta Assembleia Municipal, não nos 

tenham acompanhado na moção que condenava a legislação que, hoje, não deixa dúvidas, era 

lesiva para o próprio regime democrático. 

Felizmente, ainda existem em Portugal autarcas que defendem, firme e realmente, os interesses 

das pessoas sem precisarem de o apregoar. 

 

Assembleia Municipal, Vidigueira, 23 de Abril de 2008 

 

Aprovada por maioria, com dez votos a favor (CDU) e cinco abstenções (quatro do PS e um do 

PSD), em Sessão Ordinária de 23 de Abril de 2008. 

 

O Presidente da Assembleia Municipal 

 

josé mâncio rosa soeiro 


